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Introdução

A batata-doce (Ipomoea batatas Lam.) é uma hortaliça tuberosa pertencente 
à família Convolvulaceae, sendo cultivada em países das zonas tropicais e 
subtropicais do mundo e, consistentemente, está no ranking das 10 mais 
importantes culturas com base no potencial de produção (LOEBENSTEIN; 
THOTTAPPILLY, 2009). Do ponto de vista nutracêutico, é uma hortaliça rica em 
carboidratos, vitaminas C e do complexo B e minerais, podendo apresentar altos 
teores de vitamina A (MIRANDA et al., 1987). 

A batata-doce é cultivada, geralmente, com pequeno emprego de insumos e 
consegue atingir elevados rendimentos sob condições marginais (LOEBENSTEIN; 
THOTTAPPILLY, 2009). Apresenta diversidade genética capaz de atender à 
demanda para alimentação humana e animal e matéria-prima para a indústria. É 
dotada de grande rusticidade, desenvolvendo-se bem em diferentes condições de 
clima e solo. Ramas extraídas a partir de plantas maduras são usadas para iniciar 
novos plantios. Em regiões tropicais, a cultura pode ser cultivada durante todo 
o ano. Em regiões temperadas e subtropicais, raízes tuberosas são armazenadas 
durante o inverno e usadas para iniciar a próxima estação de cultivo (SILVA et 
al., 2004).

É capaz de crescer em solos pobres e degradados, o que caracteriza a sua 
rusticidade. Entretanto, a batata-doce é suscetível a um grande número de 
doenças causadas por fungos, bactérias, nematoides e vírus, assim como 
também é atacada por insetos e ácaros (MIRANDA et al., 1987; SILVA et al., 
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2004). O método de propagação da batata-doce 
facilita o acúmulo de fitopatógenos, notadamente 
os de etiologia viral, causando a degenerescência, 
podendo representar um grande entrave à produção. 
Doenças virais ocorrem em qualquer lugar onde 
a batata-doce é cultivada e frequentemente 
causam danos consideráveis, tais como redução 
e deformação foliar, com reflexo negativo sobre a 
produtividade e a qualidade das raízes comerciais 
(CLARK et al., 2012). Já foram descritas perdas de 
até 90% devido à infecção viral (CLARK; MOYER, 
1988; CLARK; HOY, 2006; MUKASA et al., 2006; 
LOEBENSTEIN et al. 2009).

Doenças causadas por vírus

O baixo rendimento que a batata-doce tem 
apresentado (11-12 t/ha), (IBGE, 2010)  é, em parte, 
atribuído à perpetuação de doenças, especialmente 
aquelas causadas pelos vírus, nas variedades 
cultivadas. Mais de 30 vírus que infectam a 
cultura, distribuídos em nove famílias taxonômicas, 
foram isolados, descritos e/ou caracterizados nos 
últimos anos: Bromoviridae (1), Bunyaviridae (1), 
Caulimoviridae (3), Closteroviridae (1), Comoviridae 
(1), Flexiviridae (1), Geminiviridae (15), Luteoviridae 
(1) e Potyviridae (9) (Tabela 1) (CLARK et al., 2012). 
Existem lacunas na identificação da etiologia de 

Vírus	 Acrônimo	 Família	 Gênero	 Vetor

Cucumber mosaic virus	 CMV	 Bromoviridae	 Cucumovirus	 Afídeo
Ipomoea crinkle leaf curl virus	 ICLCV	 Geminiviridae	 Begomovirus	 nd*
Ipomoea yellow vein virus	 IYVV	 Geminiviridae	 Begomovirus	 Mosca-branca
Sweet potato pakakuy virus (synonyms
Sweet potato badnavirus A and B)	 SPPV	 Caulimoviridae	 Badnavirus	 nd*
Sweet potato C-3 virus	 (Vírus C-3)	 Bunyaviridae	 Phlebovirus	 nd*
Sweet potato C-6 virus	 (Vírus C-6)	 Flexiviridae	 Carlavirus	 nd*
Sweet potato collusive virus (synonym
Sweet potato caulimo-like virus)	 SPCV	 Caulimoviridae	 Cavemovirus	 nd* 
Sweet potato chlorotic fleck virus	 SPCFV	 Flexiviridae	 Carlavirus	 nd*
Sweet potato chlorotic stunt virus	 SPCSV	 Closteroviridae	 Crinivirus	 Mosca-branca
Sweet potato feathery mottle virus	 SPFMV	 Potyviridae	 Potyvirus	 Afídeo
Sweet potato golden vein associated virus	 SPGVaV	 Geminiviridae	 Begomovirus	 nd*
Sweet potato latent virus	 SPLV	 Potyviridae	 Potyvirus	 Afídeo
Sweet potato leaf curl virus	 SPLCV	 Geminiviridae	 Begomovirus	 Mosca-branca
Sweet potato leaf curl Canary virus	 SPLCCaV	 Geminiviridae	 Begomovirus	 Mosca-branca
Sweet potato leaf curl China virus	 SPLCV-CN	 Geminiviridae	 Begomovirus	 nd*
Sweet potato leaf curl Georgia virus	 SPLCGV	 Geminiviridae	 Begomovirus	 Mosca-branca
Sweet potato leaf curl Lanzarote virus	 SPLCLaV	 Geminiviridae	 Begomovirus	 Mosca-branca
Sweet potato leaf curl Spain virus	 SPLCESV	 Geminiviridae	 Begomovirus	 Mosca-branca
Sweet potato leaf curl South Carolina virus	 SPLCSCV	 Geminiviridae	 Begomovirus	 Mosca-branca
Sweet potato leaf curl Uganda virus	 SPLCUV	 Geminiviridae	 Begomovirus	 Mosca-branca
Sweet potato leaf speckling virus	 SPLSV	 Luteoviridae	 	 Afídeo
Sweet potato mild mottle virus	 SPMMV	 Potyviridae	 Ipomovirus	 nd*
Sweet potato mild speckling virus	 SPMSV	 Potyviridae	 Potyvirus	 Afídeo
Sweet potato mosaic associated virus	 SPMaV	 Geminiviridae	 Begomovirus	 nd*
Sweet potato ringspot virus	 SPRV	 Comoviridae	 Nepovirus	 nd*
Sweet potato symptomless virus 1	 SPSMV-1	 Geminiviridae	 Mastrevirus	 nd*
Sweet potato vein mosaic virus	 SPVMV	 Potyviridae		  Afídeo
Sweet potato virus 2	 SPV2	 Potyviridae	 Potyvirus	 Afídeo
Sweet potato virus C	 SPVC	 Potyviridae	 Potyvirus	 Afídeo
Sweet potato virus G	 SPVG	 Potyviridae	 Potyvirus	 Afídeo
Sweet potato vein clearing virus	 SPVCV	 Caulimoviridae	 Solendovirusb	 nd*
Sweet potato yellow dwarf virus	 SPYDV	 Potyviridae	 Ipomovirus	 nd*

Tabela 1. Vírus descritos e/ou caracterizados infectando a batata-doce.

*nd: não determinado.
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algumas viroses em batata-doce. Ocasionalmente 
são observados sintomas que nunca foram descritos 
ou nomeados, assim como isolados de vírus 
anteriormente descritos de forma incompleta e que 
não estão mais disponíveis para comparação direta 
com novos isolados.

Os vírus que infectam a batata-doce são difíceis 
de serem transmitidos mecanicamente, não 
são transmitidos pelas sementes e seu círculo 
de hospedeiras frequentemente é restrito à 
família Convolvulaceae (MOYER; SALAZAR, 
1989; WOLTERS et al., 1990). São transmitidos 
principalmente por moscas-brancas e pulgões 
(VALVERDE et al., 2004). Experimentalmente, 
pelo fato de não serem facilmente transmitidos por 
inoculação mecânica, a enxertia tem sido o método 
escolhido quando se deseja inocular a hospedeira 
indicadora – preferencialmente a espécie Ipomoea 
setosa – em testes de indexação ou para obtenção 
de maior quantidade de material infectado. 

A batata-doce é frequentemente infectada 
por complexos virais (infecções mistas) e as 
interações entre esses vírus influenciam a 
expressão de sintomas e as perdas de produção. 
Existem combinações virais que refletem em 
quadro sintomatológico mais expressivo e, 
consequentemente, resultam em maior perda 
de rendimento da cultura e outras combinações 
que culminam em infecções mais brandas, 
dependendo do tipo de vírus e da interação entre 
eles (VALVERDE et al., 2007; CLARK et al., 2012). 
A importância econômica da doença em determinada 
área depende do inóculo primário do vírus, do 
nível de resistência do genótipo e da estirpe viral 
envolvida, além do nível populacional do vetor. A 
identificação das espécies de vírus que ocorrem 
na cultura no Brasil é de grande importância para a 
indexação de matrizes nos programas de produção 
de batata-doce livre de vírus.

Espécies de vírus que ocorrem no 
Brasil

Família Potyviridae

Dentre os vírus descritos infectando a batata-doce, 
o Sweet potato feathery mottle virus (SPFMV, 
gênero Potyvirus), relatado pela primeira vez nos 
Estados Unidos em 1945 (DOOLITTLE; HARTER, 

1945), é o mais comumente descrito em todo 
o mundo, ocorrendo em todos os locais onde 
se produz batata-doce (CLARK et al., 2012). A 
detecção universal do SPFMV frequentemente 
tem mascarado a presença de outros vírus na 
cultura, especialmente aqueles pertencentes à 
mesma família, tornando mais difícil a detecção e 
isolamento desses últimos (SOUTO et al., 2003). O 
SPFMV é a única espécie viral que ocorre de forma 
generalizada nos levantamentos realizados no Brasil 
(POZZER et al., 1992; 1993b; 1995a; KROTH 
et al., 2001). O agente etiológico possui várias 
estirpes, as quais foram, anteriormente, referidas 
na literatura como diferentes vírus. Devido à ampla 
distribuição geográfica do SPFMV, formam-se, com 
frequência, diversos complexos virais, resultando 
em sintomas severos. O quadro sintomatológico da 
virose é bastante variado, podendo ocorrer desde 
a ausência completa de sintomas até mosaico 
severo acompanhado de distorções foliares em 
plantas jovens, dependendo do genótipo e do grau 
de estresse a que as plantas estiverem submetidas. 
No entanto, na maioria dos casos, são observadas, 
em folhas mais velhas, áreas cloróticas irregulares 
ao longo das nervuras e manchas cloróticas mais 
ou menos nítidas, apresentando ou não bordos 
arroxeados nos espaços internervais (Figura 1). 
Alguns genótipos de batata-doce podem apresentar 
necrose nas raízes. 

O SPFMV é transmitido em uma relação de 
transmissão do tipo não persistente por um grande 
número de espécies de afídeos e também por meio 
da propagação vegetativa (MOYER et al., 1989). 
Esse tipo de transmissão via inseto vetor se dá por 
meio de picadas de prova. 

No Brasil, Pozzer et al. (1995a) purificaram um 
isolado de SPFMV de batata-doce e caracterizaram 
o seu círculo de hospedeiras [nove espécies da 
família Convolvulaceae: Convolvulos tricolor L., 
Ipomoea lacunosa L., I. nil (L.) Roth, I. purpurea 
(L.) Roth, I. violaceae (L.), I. setosa Ker., I. wrightii 
A. Gray, Operculina sp. e Quamoclit sp. O vírus 
foi transmitido por inoculação mecânica, enxertia e 
afídeos, Cuscuta sp., contato entre plantas, injeção, 
solução no solo e canivete contaminado, porém não 
houve transmissão pelas sementes. Neste trabalho 
foram testadas nove espécies de afídeos como 
vetores de SPFMV, sendo que todas as espécies 
transmitiram o vírus, embora com eficiência 
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de transmissão diferenciada: Aphis coreopsidis 
(12,5%), A. craccivora (50%), A. gossypii (100%), 
A. solanella (20%), Hyperomyzus sp. (12,5%), 
Macrosiphum ambrosiae (78%), M. euphorbiae 
(30%), Myzus persicae (100%) e Urulencon sp. 
(30%). 

O Sweet potato latent virus (SPLV, gênero 
Potyvirus) foi relatado no Brasil em 2001 (KROTH et 
al., 2001) infectando a batata-doce. Normalmente 
não apresenta sintomas visíveis na maioria das 
cultivares (CASTRO et al., 2008). 

Outros vírus relatados no Brasil infectando a cultura 
foram o Sweet potato mild speckling virus (SPMSV, 
gênero Potyvirus) e o Sweet potato mild mottle 
virus (SPMMV, gênero Ipomovirus) (KROTH et al., 
2001).

Família Closteroviridae

O Sweet potato chlorotic stunt virus (SPCSV, 
gênero Crinivirus) foi relatado no Brasil em 2001 
(KROTH et al., 2001) infectando a batata-doce. 
Este vírus tem sido detectado em praticamente 
todas as áreas de produção (KROTH et al., 2001; 
MUKASA et al., 2003; TAIRO et al., 2005; 
LOEBENSTEIN et al., 2009). Diferentes autores têm 
mostrado o efeito sinérgico que isolados distintos 
de SPCSV apresentam em infecção mista com vírus 
pertencentes a outras famílias (KARYEIJA et al., 
2000; MUKASA et al., 2006; UNTIVEROS et al., 
2007; CUELLAR et al., 2008), e drásticas reduções 

na produtividade tem sido associadas com infecções 
mistas que incluem o SPCSV (DI FEO et al., 2000; 
GIBSON et al., 1998).

Na África Oriental, a doença conhecida como 
sweetpotato virus disease (SPVD), que é 
causada pela interação sinérgica entre o crinivírus 
transmitido pela mosca-branca – SPCSV – e o 
potyvírus transmitido pelo afídeo – SPFMV -, pode 
causar perdas de 80 a 90% em muitos genótipos 
de batata-doce (KARYEIJA et al., 1998). Após a 
etiologia da SPVD ter sido esclarecida (GIBSON 
et al., 1998), estudos foram concentrados na 
caracterização da base molecular da doença. O 
título do SPFMV foi centenas de vezes maior na 
SPVD em comparação com plantas infectadas 
apenas pelo SPFMV, enquanto o título do SPCSV 
foi fortemente afetado ou ligeiramente reduzido 
nas plantas afetadas pela SPVD (KARYEIJA et 
al., 2000; MUKASA et al., 2006; CUELLAR et 
al., 2008).  A SPVD tem sido alvo de muitas 
investigações científicas, especialmente na linha 
de pesquisa de interações vírus-hospedeiro, com a 
batata-doce como modelo.

Família Betaflexiviridae

O Sweet potato chlorotic fleck virus (SPCFV, 
gênero Carlavirus) foi relatado no Brasil em 2001 
(KROTH et al., 2001) infectando a batata-doce. 
É transmitido por pulgões e causa sintomas de 
clorose, mosaico internerval, deformações nas 

Fo
to

: 
Fe

rn
an

da
 R

. 
Fe

rn
an

de
s

Figura 1. Alguns sintomas apresentados por plantas de batata-doce infectadas pelo SPFMV.
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folhas e nanismo (CASTRO et al., 2008). O vírus 
foi isolado inicialmente em 1992 na coleção de 
germoplasma do CIP, e diferentes isolados foram 
parcialmente sequenciados (ARITUA et al., 2009). 
O genoma completo de um isolado de Uganda 
(ARITUA et al., 2007) foi sequenciado, indicando 
que o vírus é membro do gênero Carlavirus. O 
SPCFV foi relatado nas Américas do Sul e Central 
e Ásia (LOEBENSTEIN et al., 2009; KROTH et 
al., 2001), Leste Africano (ARITUA et al., 2009; 
MUKASA et al., 2003; TAIRO et al., 2004), 
Austrália (JONES; DWYER, 2007) e Polinésia 
Francesa (RÄNNÄLI et al., 2009).

Família Geminiviridae

Vírus pertencentes ao gênero Begomovirus têm 
sido descritos infectando batateira-doce em vários 
países, incluindo Peru (FUENTES; SALAZAR, 2003), 
Espanha (LOZANO et al., 2009), China (LUAN 
et al., 2007), Estados Unidos (LOTRAKUL et al., 
1998; LOTRAKUL; VALVERDE, 1999; LOTRAKUL 
et al., 2003) e Brasil (PAPROTKA et al., 2010; 
Albuquerque et al., 2011, 2012). Os geminivírus 
que infectam a batata-doce são monopartidos 
(possuem apenas um componente genômico), 
pertencem ao gênero Begomovirus e se multiplicam 
em várias espécies da família Convolvulaceae, 
assim como na hospedeira Nicotiana benthamiana 
após transmissão via inseto vetor (LOTRAKUL et 
al., 1998, 2003). Os begomovírus que infectam 
a batata-doce são filogeneticamente distintos 
dos begomovírus do Novo Mundo (Américas 
– Hemisfério Ocidental) e do Velho Mundo 
(Europa, Ásia e África – Hemisfério Oriental), e 
são denominados “sweepovírus” (FAUQUET et 
al., 2003; WASSWA et al., 2011). Os sintomas 
decorrentes da infecção viral variam nas diferentes 
cultivares de batata-doce e outras espécies do 
gênero Ipomoea, sendo que, mesmo em plantas 
aparentemente assintomáticas os “sweepovírus” 
podem causar graves prejuízos na produção 
(CLARK; HOY, 2006). Duas rotas principais de 
distribuição têm sido descritas: transmissão 
pelo inseto vetor (Bemisia tabaci) e por meio da 
propagação vegetativa (VALVERDE et al., 2004). 

No Brasil, foi verificada elevada diversidade genética 
entre isolados de “sweepovírus” associados 
à batata-doce do Banco de Germoplasma da 
Embrapa Hortaliças (PAPROTKA et al., 2010; 
ALBUQUERQUE et al., 2012). O conhecimento 

sobre a diversidade genética desses vírus em batata-
doce é limitado, sendo que o primeiro estudo sobre 
caracterização molecular e diversidade genética foi 
realizado por Paprotka et al. (2010). Neste estudo 
três espécies de “sweepovírus” foram identificadas:  
curl virus (SPLCV), Sweet potato golden vein-
associated virus (SPGVaV) e Sweet potato mosaic-
associated virus (SPMaV), sendo os dois últimos 
descritos como novas espécies do gênero. As 
propriedades biológicas da maioria dos isolados 
dessas espécies permanecem ainda desconhecidas. 
Para o SPLCV, a transmissão eficiente por moscas-
brancas, o círculo de hospedeiros experimentais 
e a ocorrência natural em plantas daninhas foram 
determinados (LING et al., 2011). Albuquerque et 
al. (2011) caracterizaram o isolado de uma possível 
nova espécie de “sweepovírus”, proveniente de 
amostra coletada em São Paulo (SP), para o qual o 
nome  curl Sao Paulo virus (SPLCSPV) foi proposto. 
Albuquerque et al. (2012) demonstraram que a 
diversidade genética de “sweepovírus” no Banco 
Ativo de Germoplasma de batata-doce da Embrapa 
Hortaliças e em campos comerciais no Brasil é 
maior do que previamente relatada por Paprotka 
et al. (2010). Pelos resultados obtidos, os eventos 
de recombinação são aparentemente responsáveis 
pela emergência de novas estirpes e espécies virais, 
apesar de alterações no círculo de hospedeiros, 
movimento do vírus no interior da planta, sintomas 
e patogenicidade são aspectos que ainda precisam 
ser elucidados. Os resultados apresentados até 
então apontam para uma complexa situação 
ecológica com elevada diversidade genética de 
“sweepovírus” presentes. À medida que novos 
estudos forem realizados, essa diversidade pode 
aumentar.

Outros vírus: 

O vírus C-6 (Sweet potato virus C-6, família 
Betaflexiviridae, gênero Carlavirus) foi detectado em 
Cuba, México, Peru e nos Estados Unidos (CLARK; 
VALVERDE, 2000; LOEBENSTEIN et al., 2009). 
As informações na literatura acerca desse vírus 
sugerem que pertença ao gênero Carlavirus. As 
partículas virais são flexuosas e reagem fracamente 
com um antissoro produzido contra Potato virus 
S (gênero Carlavirus), sugerindo que o C-6 está 
relacionado com os carlavírus (LOEBENSTEIN et al., 
2009). Este vírus ainda não foi relatado no Brasil.
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O Sweet potato collusive virus (SPCV, sinonímia 
Sweet potato caulimo-like virus, família 
Caulimoviridae, gênero Cavemovirus) foi isolado 
pela primeira vez em 1987 (ATKEY et al., 1987), 
e desde então tem sido relatado infectando 
batata-doce nas Ilhas da Madeira, Nova Zelândia, 
Papua Nova Guiné, China, América Central e 
Leste Africano (LOEBENSTEIN et al., 2009). A 
caracterização viral, por meio da purificação parcial 
do vírus e do uso de oligonucleotídeos que têm 
como alvo a região da replicase do SPCV, permitiu 
elucidar sua identidade como membro do gênero 
Cavemovirus (DE SOUZA e CUELLAR, 2011). Este 
vírus ainda não foi relatado no Brasil.

Partículas virus-like (partículas semelhantes a 
vírus) e doenças de etiologia desconhecida são 
relatadas em batata-doce coletadas em diferentes 
partes do mundo (ARITUA et al., 2007; MUKASA 
et al., 2003; SIM et al., 2008; TAIRO et al., 
2004). Sequências parciais do vírus C-3 indicam 
que  pertence à família Bunyaviridae (CLARK et al., 
2012). Apenas um isolado foi relatado em batata-
doce proveniente do Brasil (FUENTES; SALAZAR, 
1989). Pode infectar I. setosa, I. nil, e Nicotiana 
benthamiana (LOEBENSTEIN et al., 2009), mas 
nenhum vetor foi identificado. 

O Sweet potato leaf speckling virus (SPLSV) 
foi relatado no Peru e em Cuba (FUENTES et 
al., 1996; LOEBENSTEIN et al., 2009). SPLSV 
é raramente detectado, possivelmente devido à 
falta de antissoro para indexação. Sweetpotato 
ringspot virus (SPRSV) foi detectado em Papua 
Nova Guiné (BROWN et al., 1988) e é o único vírus 
de batata-doce que divide algumas propriedades 
físico-químicas com membros do gênero Nepovirus. 
Entretanto, a posição taxonômica do SPRSV ainda 
é indefinida, pois não foi determinada com base 
em relacionamentos sorológicos ou em dados de 
sequenciamento. O vírus possui amplo círculo 
de hospedeiros incluindo espécies de Ipomoea, 
Chenopodium e Nicotiana. 

O Cucumber mosaic virus (CMV), membro do 
gênero Cucumovirus, tem sido encontrado 
infectando batata-doce em Israel (COHEN; 
LOEBENSTEIN, 1991). Acreditava-se anteriormente 
que o CMV apenas infectaria a cultura se as plantas 
fossem primeiramente infectadas com o SPCSV 
(COHEN et al., 1997), sugerindo que o SPCSV 
tenha agido como vírus auxiliar. Entretanto, um 

isolado de CMV de Arracacia xanthorrhiza infectou a 
batata-doce na ausência do SPCSV (UNTIVEROS et 
al., 2007), e o CMV foi detectado em batata-doce 
infectada no campo no Egito (ISHAK, 2002) sem 
a presença de um vírus auxiliar conhecido. SPCSV 
tem efeito sinérgico sobre o CMV (UNTIVEROS et 
al., 2007), sendo importante ressaltar que o SPCSV 
é de importância epidemiológica porque afeta a 
acumulação viral em plantas infectadas, podendo 
aumentar a transmissão do CMV por afídeos em 
países como Egito e Israel, onde ambos CMV e 
SPCSV ocorrem em batata-doce (ISHAK et al., 
2003). 

Diagnose

Devido à grande variabilidade de sintomas em função 
do genótipo, idade da planta, condições ambientais e 
presença de complexos virais, os sintomas na batata-
doce, inclusive a ausência de sintomas, têm pequeno 
valor no diagnóstico viral. A expressão de sintomas 
na folhagem é influenciada pela suscetibilidade da 
cultivar, nível de stress, estádio de desenvolvimento 
e virulência da estirpe viral.

A inspeção visual não é, portanto, confiável 
para a detecção e identificação viral (Figura 2). 
A dificuldade na detecção dos vírus em batata-doce 
é, em alguns casos, devido aos baixos títulos virais 
do que em função de inibidores ou outros problemas 
(KOKKINOS; CLARK, 2006). No entanto, a diagnose 
dos vírus é dificultada devido à ocorrência de 
infecções mistas, diversas estirpes virais, e a 
distribuição desigual do vírus no interior da planta.

Figura 2. Variabilidade de sintomas induzidos pela 
infecção viral em diferentes cultivares de batata-
doce.
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Vários métodos biológicos, sorológicos e 
moleculares, com suas vantagens e desvantagens, 
têm sido utilizados para detectar, diagnosticar 
e classificar os vírus vegetais durante décadas. 
A indexação biológica baseada em enxertia em 
plantas indicadoras suscetíveis, tal como Ipomoea 
setosa, é um método confiável para a detecção 
da maioria dos vírus de batata-doce (Figura 3). 
Baseado em informações anteriores, assumiu-
se que essa planta seria hospedeira de todos 
os vírus que infectam a cultura. I. nil é outra 
hospedeira que produz sintomas em resposta à 
infecção pela maioria dos vírus de batata-doce. A 
inoculação mecânica em outras plantas hospedeiras 
indicadoras (indexação biológica), como Nicotiana 
benthamiana, N. clevelandii e Chenopodium quinoa, 
é também recomendada (MOYER; SALAZAR, 
1989). Os procedimentos de indexação biológica, 
embora sensíveis, requerem tempo, dedicação 
e espaço em casa-de-vegetação, além de não 
possibilitarem a discriminação dos vírus associados. 
Entretanto, a indexação biológica é um teste 
importante na diagnose, que, associado aos demais 
testes (moleculares e sorológicos), propiciam a 
identificação do agente viral envolvido na causa da 
doença. 

Por conveniência, os vírus que infectam a batata-
doce foram divididos em três grupamentos de 
acordo com a disponibilidade de técnicas de 
detecção (MOYER et al., 1989). Os vírus alocados 
em cada categoria podem ter status alterado, 
entretanto, a categorização continua sendo útil: – 

Figura 3. Sintomas manifestados nas folhas de 
Ipomoea setosa aos 30 dias após a enxertia.
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Vírus que podem ser detectados em I. setosa e para 
os quais há disponibilidade de antissoros; – Vírus 
que podem ser detectados em I. setosa e para 
os quais não há disponibilidade de antissoros; – 
Vírus que não podem ser detectados em I. setosa. 
É importante a combinação da indexação biológica e 
sorológica para proporcionar maior confiabilidade ao 
resultado da indexação. 

Recentemente, avanços foram alcançados no 
desenvolvimento de técnicas sensíveis para vários 
vírus de batata-doce. Embora as propriedades 
biológicas continuem sendo muito importantes na 
diagnose, as propriedades da proteína capsidial e 
do ácido nucleico viral são amplamente exploradas 
pelos pesquisadores. Várias técnicas têm sido 
desenvolvidas e utilizadas na diagnose viral em 
batata-doce. Essas incluem, especialmente, 
a Polymerase Chain Reaction (PCR), Reverse 
Transcription- PCR (RT-PCR) e Enzyme-Linked 
Immunosorbent Assay (Elisa). O uso de uma ou a 
combinação dessas técnicas para complementar a 
indexação biológica é recomendado.

O teste Elisa é o mais amplamente utilizado 
na diagnose de fitoviroses, entretanto não é 
suficientemente sensível na diagnose de alguns 
vírus, por exemplo, aqueles que ocorrem em 
baixas concentrações nos tecidos das plantas. No 
Laboratório de Virologia da Embrapa Hortaliças 
são utilizados antissoros em NCM-Elisa (Elisa 
em membrana de nitrocelulose), provenientes do 
Centro Internacional de la Papa (CIP), para oito 
vírus que infectam a batata-doce: Sweet potato 
mild speckling virus (SPMSV), Sweet potato latent 
virus (SPLV), Sweet potato virus G, Sweet potato 
mild mottle virus (SPMMV), Sweet potato chlorotic 
fleck virus (SPCFV), Sweet potato virus C-6, Sweet 
potato collusive virus (SPCV) e Sweet potato 
chlorotic stunt virus (SPCSV); além dos antissoros 
para Sweetpotato feathery mottle virus (SPFMV) 
e Cucumber mosaic virus (CMV) produzidos no 
próprio Laboratório de Virologia da Embrapa 
Hortaliças.

Controle

A compreensão da biologia dos vírus que infectam 
a batata-doce é o principal pré-requisito para o 
apropriado e efetivo controle. As iniciativas de 
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controle dos vírus da cultura são relativamente 
recentes, e geralmente envolvem tanto os 
programas de limpeza clonal como o uso de 
cultivares resistentes. Os méritos relativos dessas 
duas abordagens são vistos de forma diferente em 
vários países com diferentes sistemas de produção.

As tecnologias de eliminação de vírus de plantas 
pelo cultivo de ápices caulinares e indexação de 
vírus de batata-doce não são novas. Entretanto, a 
maioria dos programas de distribuição de material 
propagativo livre de vírus no mundo foi apenas 
implementada nos últimos 20 anos (CLARK et 
al., 2012). A obtenção de material propagativo 
livre de vírus, obtido por meio de cultura de 
ápices caulinares, com termoterapia prévia ou 
não, tem permitido aumentos de produtividade 
(LOEBENSTEIN; THOTTAPPILLY, 2009; CLARK 
et al., 2012). Sendo assim, torna-se imperativa 
a conciliação de custos e benefícios da adoção 
exclusiva de ramas de alta qualidade fitossanitária 
para a implantação da lavoura.

A resistência genética é uma opção atrativa para 
o manejo da doença, uma vez que geralmente 
não requer investimentos significativos por parte 
do produtor. No caso da batata-doce, é provável 
que tenham ocorrido ganhos não intencionais 
na seleção de plantas resistentes a vírus por 
agricultores e melhoristas visando elevada 
produtividade ou sintomas suaves, em plantações 
expostas à infecção natural. Porém isso não foi 
documentado. Por outro lado, esforços dirigidos 
à verdadeira resistência a vírus específicos ou 
complexos virais são relativamente recentes. Em 
geral, o desenvolvimento de cultivares resistentes 
ou tolerantes a vírus é uma das mais viáveis 
alternativas de controle. Enquanto os programas 
de melhoramento são conduzidos em áreas onde 
a pressão de doenças virais é alta, genótipos 
sensíveis tendem a ser descartados precocemente 
no processo de seleção como outgroups, ou 
devido à falta de vigor ou desempenho agronômico 
indesejável. Cuidados devem ser tomados quando 
as cultivares são desenvolvidas em determinada 
área geográfica para uso em outra região ou país, 
devido às diferenças dos vírus locais ou estirpes de 
vírus e seus vetores. 

Cada vírus é diferente em relação a sua interação 
com o genótipo de batata-doce e como o título 

viral está correlacionado ao desenvolvimento 
de sintomas e efeitos sobre a produtividade 
(VALVERDE et al., 2007). A variabilidade dentro 
das espécies de vírus que infectam a batata-doce 
é elevada. Sendo assim, um genótipo considerado 
resistente numa determinada região geográfica 
pode ser suscetível aos isolados do vírus de outras 
regiões. As implicações da variabilidade dos vírus 
de batata-doce são muitas nos esforços de fazer 
o melhoramento visando resistência. É essencial 
assegurar que a resistência seja de amplo espectro 
para proporcionar proteção contra as estirpes locais.

Na ausência de fontes de resistência, o controle de 
viroses de batata-doce está praticamente limitado 
ao uso de material propagativo livre de vírus e 
plantio em condições que minimizem as reinfecções 
em campo. Entretanto, a implementação da 
tecnologia de limpeza clonal requer sistema de 
diagnose viral preciso e logística eficiente para 
fazer com que a tecnologia chegue ao produtor. 
É importante considerar que a taxa de reinfecção 
das plantas pode ser alta, como resultado da 
presença de elevada densidade de plantas 
hospedeiras alternativas e de insetos vetores 
durante a estação de crescimento.

Outras medidas complementares com bons 
resultados incluem redução do inóculo primário 
(Figura 4), por meio da erradicação de plantas 
remanescentes de cultivos anteriores e de 
convolvuláceas silvestres, e o plantio a distância 
de pelo menos 100 metros de áreas com plantas 

Figura 4. Plantas de batata-doce infectadas com 
sintomas indicativos de infecção viral que devem 
ser eliminadas da área de cultivo.
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doentes. Estas práticas são capazes de reduzir 
a taxa de infecção, especialmente onde ocorre 
baixa população de pulgões. Plantas apresentando 
sintomas severos ou agudos de infecção viral 
podem ser detectadas visualmente ou facilmente 
evitadas. Entretanto, as infecções virais podem 
não ser confiavelmente diagnosticadas por 
inspeção visual em todos os estádios do ciclo de 
produção. Assim, para impedir a introdução de 
vírus em plantas consideradas saudáveis (plantas 
indexadas), essas devem ser cultivadas em áreas 
livres de fontes de inóculo e isoladas da produção 
comercial. Em geral, esforços para controlar a 
disseminação dos vírus por meio do manejo dos 
vetores não têm obtido sucesso, em virtude 
dos eficientes mecanismos de disseminação e 
sobrevivência que os insetos apresentam, aliado às 
condições climáticas apropriadas que dificultam a 
implementação de medidas de manejo eficientes. 

É importante ressaltar que o manejo das viroses 
baseando-se na prospecção de fontes de resistência 
a vírus nos programas de melhoramento genético, 
assim como a limpeza clonal para a obtenção de 
plantas apresentando alta qualidade fitossanitária 
visam garantir a sustentabilidade da produção 
agrícola, minimizando o uso de agrotóxicos nas 
lavouras e possibilitando a obtenção de elevadas 
produtividades.

Contribuições da Embrapa Hortaliças

No Laboratório de Biologia Celular da Embrapa 
Hortaliças são executadas as atividades de limpeza 
clonal e micropropagação, e a indexação biológica e 
sorológica são conduzidas em casa-de-vegetação e 
no Laboratório de Virologia.

Em trabalho visando comparar o desempenho de 
plantas de batata-doce livres de vírus obtidas por 
termoterapia e cultura de meristema em primeira 
exposição a campo, com plantas provenientes de 
campo, Pozzer et al. (1995) verificaram ganhos 
significativos equivalentes a 104% em número 
de raízes comerciais, 118% no peso destas 
raízes, 74% no número total de raízes e 113% 
na produção total de raízes. No entanto, no final 
do ciclo, o nível de infecção pelo SPFMV foi 
similar ao das plantas provenientes de campo. 
Estes mesmos autores, em um segundo ensaio, 
observaram que as plantas livres de vírus, em 

primeira exposição, apresentaram ganhos médios 
de 50% no número total de raízes, 66% no peso 
destas e 57% no peso das raízes comerciais. 
Contudo, na segunda exposição, as plantas tiveram 
comportamento similar, em termos de produção, 
com as provenientes de campo. Em ambos os 
experimentos, o SPFMV foi o único vírus detectado, 
sendo as perdas na produção diretamente 
relacionadas à taxa de infecção viral. 

No estado do Rio de Janeiro, a utilização de 
plantas oriundas de limpeza clonal resultou em 
produtividades superiores, que variaram entre 
23 e 108%. No entanto, a presença de plantas 
doentes e vetores podem resultar em reinfecção e, 
consequentemente, perda de produtividade, sendo 
verificada reinfecção de plantas livres de vírus nas 
taxas de 30% no segundo; 50% no quarto e 80% 
no sexto mês após plantio em área não isolada 
(POZZER et al., 1994). É importante ressaltar 
que esses dados experimentais foram obtidos em 
condições de alta pressão de inóculo, o que acelera 
a degenerescência do material originalmente livre de 
vírus. 

TORRES et al. (1996) otimizaram um meio para 
a obtenção direta e, em alta frequência, de 
plantas de batata-doce livres de vírus, destinadas 
à manutenção in vitro de germoplasma elite, 
propagação rápida, produção comercial, intercâmbio 
e pesquisa. POZZER et al. (1995b) isolaram o 
SPFMV de batata-doce e realizaram a purificação 
bioquímica e toda a caracterização biológica deste 
isolado brasileiro, além de terem produzido antissoro 
utilizado com grande eficiência na diagnose por 
NCM-Elisa no Laboratório de Virologia da Embrapa 
Hortaliças. Esse antissoro tem permitido a diagnose 
do SPFMV em amostras provenientes de diferentes 
regiões brasileiras (ALVES, 2012).

Considerações finais

Os vírus representam importantes fitopatógenos 
para a cultura da batata-doce, causando redução 
na produção e no aspecto qualitativo das raízes. 
O levantamento das espécies de vírus que 
ocorrem nas lavouras brasileiras é fundamental 
para o delineamento de medidas de controle. Vale 
ressaltar que o plantio de materiais de batata-doce 
comprovadamente isentos de infecções virais em 
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condições que minimizem as reinfecções é uma 
estratégia de grande valia visando reduzir os danos 
causados por esses fitopatógenos.
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